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Cobra Norato

Poema original de Raul Bopp

Adaptação e concepção original: Álvaro Apocalypse

Música: Lindembergue Cardoso

Direção de remontagem: Beatriz Apocalypse

Cobra Norato foi escrito em 1921, durante as andanças de seu autor, o gaúcho Raul Bopp (1898-1984), pela Amazônia. O livro é considerado um dos mais importantes representantes do Modernismo Brasileiro, corrente que rompeu com antigas tradições estético-formais na arte e na literatura nacionais. A obra de Bopp trouxe a público a temática e o linguajar típicos do Norte brasileiro - região inóspita e quase que completamente isolada da sociedade do início do século XX.

Cobra Norato explora a riqueza e o onirismo de mitos aquáticos populares da região amazônica, como os da Boiúna e da Cobra Grande. Segundo relatos, Norato, ao cair da noite, deixava na margem do rio seu couro de cobra e se travestia de humano elegante, participando de bailes e seduzindo mulheres, para que elas o seguissem e se afogassem nas águas do rio. A história se funde, ainda, com a lenda do boto, que, à noite, se transforma em homem e sai para engravidar as mulheres.

A montagem de Cobra Norato pelo Giramundo, realizada em 1979, seguiu-se ao sucesso do espetáculo anterior, El Retablo de Maese Pedro (1976). Na ocasião, a despeito da procedência do texto de El Retablo - espanhola - o grupo fora incitado, em artigo do Jornal do Brasil, a criar uma obra com elementos da cultura popular brasileira. A escolha do texto de Cobra Norato foi, então, impulsionada pelo artigo, escrito na ocasião por Yan Michalski.

Em Cobra Norato foram utilizados mais de 60 bonecos, todos eles de luva ou de balcão, baseados na cerâmica do Vale do Jequitinhonha, no artesanato dos índios carajás, na estatuária africana e na arte popular do Norte e Nordeste brasileiro. A trilha sonora, composta pelo maestro Linderbegue Cardoso, uniu sons tradicionais brasileiros à música contemporânea, sons de floresta, ruídos, chocalhos, pássaros. 

Cobra Norato, em cartaz ainda hoje, ganhou os principais prêmios do teatro brasileiro e foi o espetáculo do Giramundo mais encenado no exterior.
